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ANÁLISE DA CO-OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES DE PEIXES NAS BACIAS DOS RIOS IVINHEMA, AMAMBAI E IGUATEMI, MATO GROSSO DO SUL 
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A co-ocorrência de espécies acontece quando duas ou mais espécies apresentam um padrão similar de distribuição em uma comunidade. Trata-se de um tema relevante para a ecologia, pois o seu estudo ajuda a compreender os mecanismos que permitem a coexistência de espécies em ambientes com recursos muitas vezes limitados. O presente projeto teve  como objetivo geral identificar grupos de espécies de peixes co-ocorrentes ao longo do gradiente longitudinal nas bacias subbacias do Alto Rio Paraná no Mato Grosso do Sul. Em cada trecho amostrado foram obtidas um conjunto de variáveis ambientais, sendo: Altitude e Coordenadas geográficas, largura, profundidade média dos trechos de rio e velocidade da correnteza (medidos em ao menos três trechos ao longo da região amostrada). Também foram obtidas algumas variáveis limnológicas básicas em campo (Condutividade elétrica da água, pH, Temperatura da água, Turbidez e Concentração de oxigênio dissolvido). Os peixes foram amostrados principalmente utilizando telas de isca (0,8x1,2m) com abertura de 2mm, redes de arrasto 1,5x5,0m com mesma malha e pesca elétrica ao longo dos últimos 23.  Atualmente, o banco de dados inclui 1205 pontos amostrais ao longo das bacias analisadas. Os dados de ocorrência das espécies de peixes foram submetidos a diferentes análises de forma a agrupar os riachos de acordo com suas características hidrológicas e de redes complexas, buscando identificar grupos de espécies co-ocorrentes. Os pontos amostrais foram separados em 12 grupos de riachos, daqueles com  maior vazão e localizados na porção inferior da bacia até aqueles com baixa vazão e localizados nas cabeceiras dos rios. A riqueza de espécies nos grupos de riachos gerados variou entre 19 espécies, nas porções superiores da bacia e 137 espécies na porção inferior. A riqueza média por grupo de riachos foi de 82.7 espécies (±37 espécies).  Riachos com maior riqueza de espécies também apresentaram menor conectância na rede de interações (Spearman r=-0,68; p=0,01) e maior nível de endemismo (Spearman r=0,98; p<0,001). Riachos localizados nas porções de cabeceira apresentaram conectância desproporcionalmente menor do que o esperado, sugerindo que as cabeceiras de cada subbacia devem apresentar subconjuntos diferenciados de espécies, que ainda precisam ser melhor avaliados. A análise da rede complexa da distribuição dos peixes com ocorrência em ao menos dois grupos hidrológicos de rios sugere padrão claro de modularidade associado à vazão e altitude dos trechos de rios analisados, com diferenciação entre riachos de cabeceira e rios da porção inferiores das bacias.
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